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Fernando Frutuoso de Melo foi um dos convidados do Summer CEmp, em Alcoutim. 

Ex-diretor-geral alerta 
para "decréscimo perigoso 
de portugueses" na Europa 
INSTITUIÇÕES  Fernando Frutuoso de Melo nota perda de influência 
e impreparação de candidatos nacionais. "Há direções-gerais inteiras que 
não têm portugueses", diz a representante da Comissão em Portugal. 

TEXTO ARTUR CASSIAN O 

44 número de portugueses 
tem vindoperigosamen-

 

te a decrescer" nasinsti-

 

tuições europeias, "está a 
baixar rapidamente". O aviso é de 
Fernando Frutuoso de Melo, antigo 
diretor-geral da Cooperação Inter-
nacional e do Desenvolvimento na 
Comissão Europeia-hoje designa-
da Direção-Geral das Parceri as In-
temacionais -, atual chefe da Casa 
Civil do Presidente da República. 
"Há quatro anos, 35% dos funcioná-
rios portugueses tinham mais de 55 
anos. Agora têm mais de 60 anos. O 
número de portugueses está a de-
crescer rapidamente", afirma. 

Porquê perigosamente? O ex-
alto quadro da Comissão Euro-

peia, que foi um dos convidados 
do Summer CEmp, organizado 
pela representação da Comissão 
Europeia em Portugal e que decor-

  

re em Alcoutim, desde sexta-feira, 
considera que "para a instituição 
europeia funcionar precisa que 
haja um equilíbrio de nacionalida-
des entre os fu ncionári os". "O 'pe-
rigosamente' é porque eu não es-
tou a ver gerações de substituição", 
acrescenta. Esta quebra acentua-
da terá consequências: "A perda da 
sensibilidade portuguesa no pro-
cesso de decisão, a perda de infor-
mação sobre a realidade portugue-
sa nos processos de tomada de de-
cisão e a perda de influência 
interna" junto da União Europeia. 

Fernando Frutuoso de Melo aler-
t a para a necessidade de preparar 
portugueses que consigam entrar 
nas instituições europeias. "A difi-
culdade em passar nos concursos 
de acesso" é a mais evidente, princi-
palmente porque"o tipo de concur-
so não ter nada que ver com o tipo  

deavaliações a que as pessoas estão 
habituadas cá". "O tipo de avaliação 
nas universidadesportuguesas, re-
gra geral, não prepara as pessoas 
para aqueletipo de concurso. Daí a 
necessidade de haver cu mos espe-
officos, àdisposição daspessoas que 
queiram concorrer, para as prep a-
rar. O problema n ão está na capaci-
dade [académica e cientificai dos 
portugueses, o problema está na 
impreparação dos portugueses pa-
ra aqueles concursos", constata o 
antigo "funcionário europeu" - ex-
pressão que gosta de sublinhar. 

A esta dificuldade acresce outra. 
"Concorrem relativamentepoucos 
portugueses.Tem que ver com uma 
falta de conhecimento [de que é 
possível irtrabaIharnos organismos 
europeus! e uma certa ideia que as 
pessoas têm de que é muito dificil, 
que é só para os outros." 

• 
"Para a instituição 
europeia funcionar 
precisa de que haja 
um equilíbrio de 
nacionalidades entre 
os funcionários", 
sublinha Frutuoso 
de Melo. 

Fernando Frutuoso de Melo de-
fende, com base na sua experiência 
de mais de três décadas em institui-
ções europeias, que Portugal devia 
replicar algumas regras da "função 
pública" europeia. E até dá como 
exemplo uma exceção, as reuniões 
do Infarmed com os d iversos seto-
respolíticos que sustentam, depois, 
a tomada de decisões. 

"Uma coisa que me choca na ad-
ministração pública é haver muito 
pouca horizontalidade, é uma ad-
ministração muito verti cal iza da." 
Isto traduz-se em ineficácia?"Tra-
duz-se em várias coisas, traduz-se 
em que o ministério, seja ele qual 
foi não tem o inputde outros, a ní-
vel da preparação das várias medi-
das que poderiam enriqu ecê-1 o, e 
traduz-setambém nafaltade mobi-
lidade entre aspessnas.Porque se as 
pessoas tiverem mais contactos en-
tre várias direções-gerais, entre os 
váriosministérios, mais facilmente 
poderão, eventualmente, ir deste 
ministério para aquele. Há relativa-
mente pouca gente que faça isso. 
Isso enriquece a experiência das 
pessoas, toma-as mais úteis." 

Técnocracia?"Não acho que seja 
uma vitória da tecnocracia, porque 
a decisão é sempre política, e tem 
sempre de ser. A questão é esta 
quando o nível político tem de deci-
dir, decide com opções mais ricas 
ou com opções menos ricas?" 

"Se houver uma maior prepara-
çao das decisões, uma maior articu-
lação entre os vários serviços públi-
cos, coma participação de especia-
listas nas respetivas áreas, e houver 
mais informação em cima da mesa 
do Conselho de Ministros quando 
as decisões são tomadas, e não es-
tou afalar deste Conselho de Minis-
tros, estou a falar em geral, como é 
óbvio, certamente que as decisões 
poderão sermelhores", considera. 

A representante da Comissão Eu-
ropeia em Portugal concorda com 
os alertas de Fernando Frutuoso de 
Melo e avisa atépara o risco de Por-
tugal ficar sem posições de topo. 
"Corremos o risco de perder in-
fluência, é evidente.Todos aqueles 
que trabalham em instituições in-
temacionais sabem que, apesar de 
os funcionários portugueses não re-
presentarem Portugal, a perspetiva 
que trazem, o conhecimento que 
trazem do país, da realidade do país, 
é muitíssimo import ant e p ara in-

  

fluenciar as políticas europeias, se-
jam elas qr raisforem." 

Sofia Colares Alves considera que 
"nem em número nem no posicio-
namento, em termos de hierarquia, 
somos suficientes para trazer esse 
ângulo nacional': "Há direções-ge-
rais inteiras que não têm funcioná-
rios portugueses. E ainda agoram e 
perguntaram: Temos só umdiretor-
-geral, quando é que vamos ter o 
próximo, qual é o funcionário que 
está na calhapara ser o próximo?' Eu 
tentei ver no mapa dos meus colegas 
e, sinceramente, nãovejo ninguém 
que esteja tão alto que possa ambi-
cionar ser diretor-geral nos tempos 
mais próximos. Pode ser que acon-
teça, mas, neste momento, não es-
tou a ver ninguém", completa. 

Para a representante da Comis-
são Europeia estamos perante 
"uma fragilidade muito grande e 
que se sentirá, naturalmente, no fu-
turo". "Já disponibilizei meios, no-
meadamente conhecimento, já me 
disponibilizei para criar uma rede 
de funcionários que podiam p arti-
cipar em cursos e ações de forma-
ção para pessoas que querem par-
ticipar nos concursos da União Eu-
ropeia. Reitero aqui e sublinho a 
importância e a necessidade de o 
fazermos, de nos organizarmos en-
quanto rede e enquanto portugue-
ses em Bruxelas, no Luxemburgo e 
em Portugal para reforçar o conhe-
cimento que as p essoas podem ter 
e as competências de que as pes-
soas precisa m p ara passar nesses 
concursos", frisa. 

Havendo essa disponibilidade, 
por que razão nada acontece?Sofia 
Colares Alves é breve na resposta: 
"Não sei... vai ter de perguntar às 
autoridades portuguesas. 

Henrique Burnay, consultor em 
assuntos europeus, também con-
corda coma existência deste pro-
blema, apontando que é"o Ministé-
rio dos Negócios Estrangeiros que 
tem de preparar os cursos, a forma-
ção". "E o MNE que tem a Secretaria 
de Estado dos Assuntos Europeus, 
mas parece que não temos a máqui-
na dos Negócios Estrangeiros pre-
parada", diz ao DN. 

"É preciso um grito profundo" 
Fernando Frutuoso de Melo abor-
dou também um dos assuntos que 
mais vezes têm estado na agenda de 
Marcelo Rebelo de Sousa: os sem-
-abrigo. O Chefe da Casa Civil do 
Presidente daRepública não conse-
gueperceber porquerazáo Portugal 
ainda tem p essoas a viver nas ruas. 
"Não estam os a falar de 6 milhões 
nem de 600 mil, estamos afalar de 
6 mil pessoas. Num país razoavel-
mente organizado, numpaís desen-
volvido como Portugal, não conse-
guimos resolver o problema de 6 mil 
pessoas?Acho que o governo tem 
feito algumas coisas, as ONG têm 
também, mas acho que é daqueles 
assuntos que merecem um grito 
profundo. Francamente, nós não 
consegui mos resolver o problema 
de 6 milpessoas?", questiona. 
artur.cassiano@dn.pt 
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INÊS DE MEDEIROS 
"Já tive garantia de Costa 
para a extensão do metro 
de Almada. Ainda não 
da nova ponte" 
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HÁ 5 MIL FAMÍLIAS À ESPERA 
DO APOIO EXTRAORDINÁRIO 

A DESEMPREGADOS 
AERT Medida foi tomada em pandemia para garantir ajuda a quem esgotou o subsídio social de 

desemprego, mas acesso prevê verificação de rendimentos. Segurança Social não consegue dar vazão 
a pedidos e há milhares ainda à espera de saber se vão receber prestação referente a julho. Serviços 

justificam demora com "constrangimentos informáticos" e "muitas requisições". PA G 16 

ALFÂNDEGA Fim da isenção 
de IVA abaixo dos 22 euros 
está a atrasar encomendas 
em mais de um mês  

OE 2022 Em vésperas 
de arrancar a negociação, 
promessas do governo 
não convencem a esquerda 
PAS. 

INCM O longo caminho até 
uma lei entrar em vigor e a 
história das 54 pessoas que 
o asseguraram em pandemia 
PÁGS. 8-9 

Frutuoso de Melo 
Antigo diretor-geral 
da Cooperação alerta 
para "redução perigosa 
de portugueses" 
na Europa 
PAG. 7 

ONQUERITO DE PROUST 

Maria Manuel 
Leitão Marques 
"Nunca me canso 
de dançar" 
PAG. 15 

Afeganistão 
Para não repetir crise 
migratória, Bruxelas 
prepara-se para abrir 
cordões à bolsa 
PÁGS. 20-21 


